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Resumo: As mídias eletrônicas 

estão presentes cada vez mais na 

vida de professores e estudantes, 

mas seu uso no ensino ainda é 

muito restrito ou muitas vezes 

inexistente. Apresentamos neste 

estudo, uma análise do uso das 

mídias eletrônicas em sala de 

aula por professores. Para tanto, 

utilizou os referencias teóricos de 

Almeida (2000); Behrens (2001); 

Costa (2005); Fantin (2006); 

Fischer (2007), bem como a 

LDB, Moran, PCNs e Perrenoud 

(2000). A metodologia de pesqui-

sa utilizada privilegiou a biblio-

gráfi ca. Os resultados da pesqui-

sa apontam para a necessidade de 
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investimento na formação inicial 

e continuada, que podem contri-

buir para a implementação dos 

projetos que visam a utilização 

das mídias eletrônicas no am-

biente escolar.

Palavras-chave:  Mídias Eletrô-

nicas. Formação de Professores. 

Educação.

Abstract: Electronic media are 

increasingly present in the lives 

of teachers and students, but their 

use in teaching is still very res-

tricted or often non-existent. We 

present in this study an analysis 

of the use of electronic media 

in the classroom by teachers. 

For that, it used the theoretical 

references of Almeida (2000); 

Behrens (2001); Coast (2005); 

Fantin (2006); Fischer (2007), as 

well as LDB, Moran, PCNs and 

Perrenoud (2000). The research 

methodology used privileged the 

bibliography. The research re-

sults point to the need for invest-

ment in initial and continuing 

education, which can contribute 

to the implementation of projects 

aimed at the use of electronic 

media in the school environment.

Keywords: Electronic Media. 

Teacher training. Education.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas do 

século XX, vive-se um período 

de grandes transformações na 

sociedade, principalmente, em 

relação aos avanços tecnológicos 

no âmbito educacional. No entan-

to, a educação não deve somente 

se adaptar às novas necessidades 

da sociedade do conhecimento 

como também, tem que assumir 

um papel relevante nesse proces-

so, pois em pleno século XXI é 

estranho presenciarmos em nos-
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sa sociedade o analfabetismo 

tecnológico de alguns professo-

res que não sabem manusear as 

mídias existentes nos espaços 

educacionais.

É papel da escola pro-

piciar ao educando os caminhos 

que deverá buscar para construir 

um conhecimento em sintonia 

com a realidade. Caso contrário, 

o espaço escolar transformará 

esse aluno em um excluído da era 

digital e se tornando um ambien-

te pouco agradável e alheio às 

transformações da modernidade.

O uso das mídias ele-

trônicas proporciona no espaço 

escolar o interesse pelo fazer de 

uma forma nova e interessante, 

pois apresenta um leque de prer-

rogativas que oferece ao profes-

sor um campo vasto e rico de 

metodologias que podem desen-

volver conteúdos programáticos 

buscando a realidade do aluno, 

como também favorecer uma 

aprendizagem prazerosa em rela-

ção aos assuntos que muitas ve-

zes tinham um grau muito gran-

de de difi culdades e tornam-se 

mais signifi cativos.

Nessa nova era digital, 

a escola precisa de educadores 

atualizados que combinem criati-

vidade e ação; que estejam aptos 

para buscar novas informações, 

saber trabalhar com os novos 

recursos e interpretar todas as 

informações oferecidas pelas mí-

dias, enquanto isso o professor 

deve trabalhar em sala de aula 

junto com os alunos a interpretar 

dados, relacioná-los e contextua-

lizá-los, assumindo assim o papel 

de facilitador nesse processo.

E para que possa ser 

usada pedagogicamente na sua 

plenitude, é fundamental que o 

educador se aproprie deste co-

nhecimento tecnológico, se de-

fronta com uma democratização 

do acesso à educação, ou seja, 
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conheça seu potencial para que 

possa empregá-los numa realida-

de pedagógica adequada nas di-

ferentes áreas do conhecimento. 

Sendo assim, a falta de 

preparo dos envolvidos no pro-

cesso educativo e a não utilização 

das mídias eletrônicas existentes 

no ambiente escolar faz com que 

esses recursos se constituam em 

um problema do que em um fator 

de efi ciência da escola.

O professor, em sua for-

mação continuada, deve sempre 

buscar inovações na sua prática 

pedagógica, adquirindo compe-

tências necessárias na transfor-

mação do dizer teórico em práti-

ca consciente e crítica, no sentido 

de contextualizar as informações 

a serem transmitidas com a reali-

dade do educando.

Portanto, esse estudo 

vai contribuir para os professores 

refl etirem sobre o uso das mídias 

eletrônicas em sala de aula, como 

também incentivar o trabalho de 

outros profi ssionais da educação 

interessados em provocar mu-

danças na escola, podendo inclu-

sive re contextualizar tais exem-

plos para sua realidade escolar. 

METODOLOGIA

Para realização desse 

artigo, a pesquisa se deu median-

te a revisão bibliográfi ca em que 

se fez o levantamento e revisão 

de obras publicadas com a temá-

tica do uso das Mídias na Edu-

cação, com o objetivo de reunir 

e analisar textos, para apoiar a 

presente pesquisa.

Vistas assim, acreditan-

do no processo educacional que 

transforma, construindo assim 

seu próprio conhecimento, pois, 

para que o conhecimento seja 

construído é necessário que haja 

interação levando sempre em 

conta que nada está pronto e que 
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tudo é construído pela interação, 

compreendendo assim melhor 

o processo educativo unifi cado 

tendo por base o comportamento 

do professor focalizando o ensi-

no-aprendizagem, especialmente 

na sala de aula onde as difi culda-

des são grandes para se trabalhar 

devido à metodologia de trabalho 

adotada, e os elementos valora-

dos pelo professor. 

A FORMAÇÃO CONTINUA-

DA DO PROFESSOR PARA O 

USO DAS MÍDIAS ELETRÔ-

NICAS

Um professor conscien-

te de sua função e que tenha uma 

visão crítica é capaz de compre-

ender a infl uência das mídias ele-

trônicas no meio em que vive e 

é capaz também de fazer uso na 

sala de aula, articulando as diver-

sas dimensões de sua prática do-

cente, no papel de um agente de 

mudança.

Podemos mencionar 

também, que não adianta o pro-

fessor ter sugestões para usar as 

mídias eletrônicas em sala de aula 

sem saber dominá-las. É neces-

sário nesse processo o professor 

se sentir um sujeito das mídias e 

não sujeitado às mídias. Diante 

desse quadro, verifi ca-se que o 

professor precisa ser preparado 

e estar motivado através de uma 

formação pedagógica atualizada. 

Nesse sentido Baldo afi rma que:
É necessário um pro-
cesso de formação 
no qual o professor 
tenha a possibilidade 
de vivenciar, proble-
matizar e refl etir so-
bre o uso das mídias, 
inserindo-se no am-
biente escolar. Isso 
permitirá que ele 
analise os limites e as 
potencialidades das 
abordagens instru-
cionista e construcio-
nista no processo pe-
dagógico e lhe dará 
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autonomia para de-
cidir qual abordagem 
escolherá (BALDO, 
2005, p. 74).

Portanto, para que os 

alunos sejam bem formados, os 

professores devem estar bem pre-

parados. Para isso, é preciso in-

vestir na formação do professor, 

propiciando o desenvolvimento 

de sua capacidade crítica, refl exi-

va e criativa. Vale ressaltar tam-

bém, que os professores enten-

dem que a formação continuada 

para o uso das mídias eletrônicas 

é um curso que ensina trabalhar 

com as mídias. Não compreen-

dem que a formação continuada 

para o uso das mídias, consiste 

em busca de inovações na área 

tecnológica, conceitos, conteú-

dos, métodos e práticas pedagó-

gicas para aquisição das com-

petências imprescindíveis na 

transformação do dizer teórico 

em prática consciente e crítica, 

no sentido de contextualizar as 

informações a serem transmiti-

das com a realidade do alunado.

Dessa forma, a forma-

ção de professores quanto ao uso 

pedagógico das mídias eletrôni-

cas, os responsáveis pelo sistema 

educacional devem propiciar ofi -

cinas, seminários, debates, estu-

dos e mesas redondas para que os 

profi ssionais da educação com-

preendam a riqueza das mídias 

existentes no ambiente escolar 

e entender que a formação não 

deve ocorrer em um momento 

único; é necessário que este pro-

cesso seja permanente, possibili-

tando aos professores o acompa-

nhamento das mudanças.

Percebe-se que cada 

vez mais as tecnologias da infor-

mação e da comunicação estão 

contribuindo de forma signifi ca-

tiva no processo ensino-aprendi-

zagem. Conforme Demo (2007, 

p.11), o “professor é quem, estan-



do mais adiantado no processo 

de aprendizagem e dispondo de 

conhecimentos e práticas sempre 

renovados sobre aprendizagem, é 

capaz de cuidar da aprendizagem 

na sociedade.” Assim, se destaca 

a importância do papel do pro-

fessor que é mediar e motivar 

a aprendizagem de seus alunos 

para que esses construam o seu 

próprio conhecimento.

Nessa perspectiva, é um 

grande desafi o para o professor, 

integrar no seu planejamento as 

tecnologias da comunicação e da 

informação, para que elas possam 

contribuir de forma signifi cativa 

na superação das difi culdades 

apresentadas dentro do ambiente 

escolar. Kenski (2007, p. 18) nos 

lembra que existe hoje o “duplo 

desafi o da educação: adaptar-se 

aos avanços tecnológicos e orien-

tar o caminho de todos para o 

domínio e a apropriação crítica 

desses novos meios”.

Tendo essa concepção, 

pode-se relatar a necessidade da 

formação continuada do profes-

sor para lidar com este universo 

complexo de inovações, pois esta 

formação permanente é relevan-

te, uma vez que vai ajudá-lo a re-

fl etir e ter um olhar crítico sobre 

sua prática e que tome contato 

com estes recursos de forma pro-

dutora e criativa.

Observa-se que a escola 

precisa inserir em seu currículo 

os grandes desafi os propostos pe-

las tecnologias. Nesse sentindo, 

Behrens (2000, p.73) afi rma que 

“o desafi o imposto aos docentes 

é mudar o eixo do ensinar para 

optar pelos caminhos que levam 

ao aprender”. Na realidade, tor-

na-se essencial que professores e 

alunos estejam num permanente 

processo de aprender a aprender.

Diante dessa realidade 

que se transforma a cada segun-

do em relação às tecnologias, a 
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escola deve refl etir sobre o seu 

papel e propor mudanças que ve-

nham contribuir na formação de 

alunos críticos, participativos e 

dinâmicos para poder transfor-

mar o meio em que vivem. Pau-

lo Freire (1990 apud ALMEIDA, 

2000, p.13), aborda bem a ques-

tão ao afi rmar “a necessidade de 

sermos homens e mulheres do 

nosso tempo que empregam to-

dos os recursos disponíveis para 

dar o grande salto que nossa edu-

cação exige”. 

Percebe-se então, a ne-

cessidade que há de o professor 

transformar sua prática em rela-

ção as tecnologias no ambiente 

escolar, isto é, sair do método 

tradicional e mergulhar nesse 

universo de inovações, pois eles 

não são formados para lidar com 

elas, e dessa forma, a escola pre-

cisa com urgência   se adaptar a 

essa realidade digital para ofere-

cer aos alunos um espaço mais 

prazeroso e signifi cativo. Diante 

dessa concepção, Fischer (2006) 

afi rma que:
“O importante aqui 
é sublinhar que to-
das essas mídias, do 
rádio à internet e à 
televisão, têm um ca-
ráter de onipresença, 
tornam-se cada vez 
mais essenciais em 
nossas experiências 
contemporâneas, e 
assumem caracterís-
ticas de produção, 
veiculação, consumo 
e usos específi cos em 
cada lugar do mun-
do. Interessam-nos, 
então, os materiais e 
os sujeitos produto-
res e usuários dessas 
mídias, aqui no Bra-
sil; mais ainda, inte-
ressam-nos os modos 
de apreender os fa-
tos da cultura, pelos 
mais jovens, modos 
que assumem par-
ticularidades quan-
do vistos a partir do 
olhar de educadores, 
no cotidiano das vi-
vências escolares” 
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(FISCHER, 2006, p. 
12). 

Observa-se que o pro-

fessor tem que compartilhar com 

o aluno a mesma cultura digital, 

isto é, saber explorar as tecnolo-

gias existentes no ambiente esco-

lar, e quando passar a dar aula, 

saiba em que momento deve usar 

cada mídia com os alunos, o que 

facilitará muito seu planejamen-

to. Nessa perspectiva, a inserção 

de novas mídias tais como blo-

gs, fl ogs, webquest e outras, é de 

grande importância no ambiente 

escolar, pois esses recursos pro-

porcionam uma gama de possibi-

lidades de desenvolvimento das 

potencialidades do ser humano.

Assim, a formação de 

professores continua sendo obje-

to constante de estudos no campo 

da educação, principalmente no 

que se refere ao uso das mídias 

dentro do ambiente educacional. 

Para PERRENOUD (2000):
Os professores que 
não souberem lidar 
com o avanço tecno-
lógico serão vítimas 
de uma seleção na-
tural, onde somente 
progredirão aqueles 
que construírem es-
tas novas competên-
cias: “Os professores 
que não quiserem en-
volver-se nisso (for-
mação tecnológica) 
disporão de infor-
mações científi cas e 
de fontes documen-
tais cada vez mais 
pobres, em relação 
àquelas às quais te-
rão acesso seus cole-
gas mais avançados” 
( P E R R E N O U D , 
2000, p. 131).

Observa-se que os edu-

cadores em pleno século 21 con-

tinuam tendo uma postura de 

resistência em relação às tecnolo-

gias, pois eles temem que essas 

mídias venham ocupar o seu lu-

gar na sala de aula. Dessa forma, g
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é importante essa formação tec-

nológica, tanto no pedagógico, 

como também no técnico para 

que eles superem essas angústias 

e medo.

Diante de tal concep-

ção, é papel da escola promover 

mudanças radicais e apoio aos 

sistemas de ensino em relação ao 

uso das mídias. Este apoio serve 

como uma forma de incentivo, 

assim como o reconhecimento, 

pelos professores, dos resultados 

das inovações. Uma maneira efi -

ciente de se provocar mudanças 

no comportamento dos professo-

res diante das inovações tecno-

lógicas é o incentivo do uso na 

forma de experimentação.  As-

sim, eles irão descobrir o enigma 

que as mídias apresentam para 

uma nova forma de ensinar, e 

vão abandonar o tradicionalismo 

que ainda há dentro dos espaços 

escolares (Sandholtz et all,1997).

 É urgente que a escola 

repense o seu papel em relação 

à formação continuada dos do-

centes e estimule-os na constru-

ção de novas competências no 

campo da tecnologia, pois esta-

mos vivenciando os desafi os da 

contemporaneidade e a escola 

precisa estar preparada e prepa-

rar os professores para utilizar as 

mídias no ambiente escolar. Con-

forme Moran (1994):
A escola pode e pre-
cisa estabelecer pon-
tes com os meios de 
comunicação. Pode 
utilizá-los como mo-
tivação do conteúdo 
de ensino, como pon-
to de partida mais di-
nâmico e interessan-
te diante de um novo 
assunto a ser estuda-
do. Podem os meios 
apresentar o próprio 
conteúdo de ensino 
(...) bem como ser, 
eles próprios, objeto 
de análise, de conhe-
cimento (MORAN, 
1994, p. 23).

. 
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A escola possui um pa-

pel social de suma importância 

na vida do ser humano, pois é por 

meio dela que o educando vai se 

integrando na sociedade em que 

vive e modifi cando-a. Dessa for-

ma, percebe-se o grande desafi o 

da educação fazer do espaço es-

colar um caminho que proporcio-

na o aprendizado.  Costa (2005) 

afi rma que: 
Hoje, a escola e os 
meios de comuni-
cação são compre-
endidos como im-
portantes espaços 
educativos e socia-
lizadores. Isso res-
salta a importância 
de haver, dentro das 
escolas, das famílias 
e das demais institui-
ções sociais, espaços 
de refl exão a respei-
to do papel político, 
cultural e econômico 
das mídias. As tecno-
logias de informação 
e comunicação mu-
daram nossas vidas, 
e por isso cada vez 

mais pessoas têm 
passado a se preocu-
par em mudar a vida 
das mídias (COSTA, 
2005, p. 5). 

Dessa forma, percebe-se 

a importância das mídias dentro 

do espaço educacional, uma vez 

que a tecnologia está presente na 

vida das pessoas e o professor 

tem que compreender e aprender 

a trabalhar com as novas tecno-

logias e mídias a seu favor. Pre-

cisa conhecê-las para que possa 

trabalhar com os alunos de forma 

signifi cativa e prazerosa. 

Para Moran (2000 p. 11) 

“o professor, com o uso das tec-

nologias em sala de aula, pode se 

tornar um orientador do processo 

de aprendizagem, trabalhando de 

maneira equilibrada a orientação 

intelectual, a emocional e a ge-

rencial”.  Observa-se a relevân-

cia da formação continuada do 

professor no que diz respeita as 
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mídias para fi ns didáticos.

A Educação não pode 

caminhar afastada das tecnolo-

gias, pois agora que vivemos pre-

senciamos a necessidade de inte-

gração social das tecnologias e 

de educação dos indivíduos para 

o uso efi ciente das informações 

no dia a dia. Para Fantin (2006):
A escola enfrenta de-
safi os a serem supe-
rados, uma vez que o 
sujeito em formação 
na sociedade atual 
se constitui a partir 
de diferentes meios, 
e um entre estes é a 
mídia, que informa, 
comunica e também 
forma parte deste su-
jeito. Logo, é impor-
tante a escola falar a 
linguagem da mídia 
para fi nalmente aces-
sar com mais faci-
lidade a linguagem 
dos jovens alunos 
(FANTIN, 2006, p. 
8).

A sociedade atual ne-

cessita que seus componentes 

tenham um melhor preparo edu-

cacional para que possam ter 

condições de viver ativamente 

dentro dessa nova sociedade in-

formatizada, e isso só será alcan-

çado com um grande acordo en-

tre a tecnologia e o ensino. Dessa 

forma, a escola precisa modifi car 

sua postura perante as mídias, 

uma vez que, ela tem que estar 

engajada nas mudanças que a so-

ciedade vivencia em relação aos 

avanços tecnológicos. 

Dessa forma, a Lei de 

Diretrizes e Bases - LDB (lei 

9394/96) contemplou a educação 

brasileira para a questão do uso 

das tecnologias nas escolas de 

educação básica, uma vez que, 

signifi ca um grande avanço para 

as escolas nesses últimos anos a 

inserção dos recursos tecnológi-

cos.

Como se percebe a esco-

la tem a função social de desen-
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volver o ser humano para sua vida 

pessoal, política e profi ssional 

(art. 205 da Constituição Federal 

e 2º da LDB). Nesta perspectiva, 

o professor representa um gran-

de exemplo na vida dos educan-

dos para a construção de seus 

valores, conhecimentos, crenças, 

emoções, afl ições, ações e obje-

tivos. Podemos também perceber 

essa preocupação em contemplar 

o uso das tecnologias no currí-

culo da educação básica nos re-

ferenciais teóricos dos PCNs, os 

quais defi nem objetivos precisos 

para a inserção de todas as tecno-

logias no contexto educacional. A 

inserção das mídias no ambiente 

escolar é muito importante, uma 

vez que, elas podem ser vistas 

como ferramentas que despertem 

um novo olhar na aprendizagem 

dos alunos, como também, pode 

contribuir para que o professor 

possa refl etir sobre um novo ca-

minhar pedagógico com o uso 

das tecnologias. Dessa forma, é 

preciso que o professor tenha co-

nhecimento e domínio para o uso 

das mídias no ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso das mídias eletrô-

nicas na escola, não pode ser vis-

to como modismo, não deve ser 

aleatório, não deve ser sem pla-

nejamento e objetivos defi nidos, 

não deve ter o intuito de treinar o 

estudante. É preciso ter domínio 

dos conteúdos, do software, ter 

os objetivos defi nidos e conduzir 

a construção do conhecimento de 

forma investigativa e direciona-

da.

Os professores precisam 

de apoio constante para lidar com 

as mídias eletrônicas disponíveis 

no espaço escolar e a formação 

continuada pode servir de estí-

mulo para os docentes na cons-

trução de novas competências no 
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campo das mídias. Mas, para se 

evitar a introdução descontextu-

alizada das mídias no processo 

educacional, é necessário plane-

jar uma formação que leve em 

consideração a importância de 

se adaptar as estratégias às pecu-

liaridades humanas, estruturais e 

culturais de cada cidade. 

Nesse ponto, a necessi-

dade de uma refl exão sobre o uso 

das diferentes mídias na educa-

ção abre caminhos para ampliar 

os conhecimentos, como também 

para compreender as possibilida-

des de criação e persuasão des-

ses meios em todas as dimensões 

da sociedade. Cabe ao professor 

buscar o conhecimento sobre o 

uso adequado das novas tecno-

logias, uma vez que todo e qual-

quer instrumento utilizado para 

mediar à interação professor/

aluno é considerado ferramenta 

tecnológica.

Portanto, este estu-

do visa contribuir não só para a 

compreensão das potencialida-

des do uso das mídias eletrônicas 

para o processo de ensino-apren-

dizagem, como também para o 

estabelecimento de critérios para 

a formação profi ssional de pro-

fessores para uso das mídias na 

prática docente. Ademais procu-

ramos mostrar alguns aspectos 

relevantes para o entendimento, 

refl exão ou inquietações do que 

foi o nosso objeto de pesquisa 

junto a este grupo de professores. 

Por fi m, temos a consciência de 

que este tema poderá apresentar, 

em outros momentos, um novo 

olhar, uma nova refl exão ou uma 

nova abordagem a partir de con-

textos e experiências de outros 

estudiosos.
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